
 

 

PERFORMANCE DE COMBUSTÃO DE RESÍDUOS DO PROCESSAMENTO DA 
ALBACORA-LAJE (Thunnus albacares) 

 
HUGO ALVES MARTINS DE AZEVEDO1, PAULO HENRIQUE CAMPOS LYRIO 2, FLÁVIO LOPES 
FRANCISCO BITTERCOURT3  

 
1Graduando em Engenharia de Pesca, IFES, Piúma-ES, hugo.azevedo@estudante.ifes.edu.br; 
2Graduando em Engenharia de Pesca, IFES, Piúma-ES, paulo.lyrio@estudante.ifes.edu.br; 
3Dr. em Engenharia Mecânica, Professor, IFES, Piúma-ES, flavio.lopes@ifes.edu.br; 
 

 
Apresentado no             

Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia – CONTECC 
07 a 10 de outubro de 2024 

 
RESUMO: Tendo em vista o grande volume de resíduos gerados durante as diversas etapas da 

atividade pesqueira, que comumente são descartados como lixo, torna-se de vital importância o estudo 
de soluções alternativas para essa problemática. Pensando no desenvolvimento dessas novas vias de 
reaproveitamento dos resíduos por meio da recuperação energética, este trabalho visa descrever a 
performance de combustão dos resíduos do processamento da albacora-laje (Thunnus albacares). A 
amostra da espécie em questão, após ser coletada, foi seca em estufa. Os experimentos de combustão 
foram conduzidos em um forno tubular modelo Solidsteel SSFM 16L, utilizando aproximadamente 3g 
de amostra em navícula de combustão de quartzo, com taxa de aquecimento de 5ºC/min. Para a avaliação 
das reações termoquímicas, foi realizada uma adaptação da análise térmica diferencial (DTA). 
Observou-se um ΔT máximo de 25,3ºC e um mínimo de -2ºC. A faixa onde ocorre este mínimo, entre 
70 e 235ºC, foi identificada como a faixa de liberação da umidade residual, por apresentar uma 
característica endotérmica. Este trabalho descreveu a performance de combustão dos resíduos do 
processamento da albacora-laje e possibilitou a identificação de rotas viáveis para o seu 
reaproveitamento energético. 
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COMBUSTION PERFORMANCE OF WASTE FROM THE PROCESSING OF ALBACORA-

LAJE (Thunnus albacares) 

ABSTRACT: Considering the large volume of waste generated during various stages of fishing 
activities, which is commonly discarded as trash, the study of alternative solutions to this issue becomes 
of vital importance. With the development of new methods for waste reuse through energy recovery in 
mind, this work aims to describe the combustion performance of waste from the processing of yellowfin 
tuna (Thunnus albacares). The sample of the species in question, after being collected, was dried in an 
oven. The combustion experiments were conducted in a Solidsteel SSFM 16L tubular furnace, using 
approximately 3g of sample in a quartz combustion crucible, with a heating rate of 5ºC/min. For the 
evaluation of thermochemical reactions, an adaptation of differential thermal analysis (DTA) was 
performed. A maximum ΔT of 25.3ºC and a minimum of -2ºC were observed. The range where this 
minimum occurs, between 70 and 235ºC, was identified as the moisture release zone due to its 
endothermic characteristic. This work described the combustion performance of yellowfin tuna 
processing waste and enabled the identification of viable routes for its energy reuse. 

KEYWORDS: Thunnus albacares, combustion, performance, waste, thermochemical. 

 
INTRODUÇÃO 

A geração de resíduos é uma problemática em todos ramos do setor industrial, inclusive na 
indústria pesqueira. Em países de maior desenvolvimento econômico os alimentos aquáticos são em sua 



 

 

 

maioria processados, e os métodos tradicionais de preservação são cada vez mais substituídas por mais 
processos de agregação de valor em muitos outros países, com os subprodutos tradicionalmente 
descartados como resíduos cada vez mais utilizados para preparar produtos alimentares e não 
alimentares produtos (FAO, 2024). Exemplo disto é a produção de subprodutos do pescado em 2022, 
que corresponderam à 34 e 53% da produção total de farinha e óleo de peixe, respectivamente. 

Contudo, mesmo com os resíduos de pescado possuindo aplicações nas indústrias alimentícia e 
farmacêutica devido à presença dos ácidos graxos DHA, EPA e ômega 3 (Gao et al., 2022), a presença 
desses ácidos graxos pode fazer com que eles se decomponham rapidamente, tornando-os impróprios 
para consumo direto (Loan et al., 2022; Thuoc et al., 2019). 

Portanto, é essencial enfrentar essa questão por meio de um descarte apropriado e uma gestão 
sustentável desses resíduos. Uma alternativa promissora é a conversão dos resíduos em biocombustíveis, 
utilizando o óleo de peixe para esse fim (Adeoti & Hawboldt, 2014). 

Pensando no desenvolvimento destas novas vias de reaproveitamento destes resíduos através de 
recuperação energética, este trabalho visa descrever a performance de combustão de resíduos do 
processamento da Albacora-laje (Thunnus albacares). 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 A amostra de víscera de T. albacares (Figura 1) foi coletada em uma unidade de processament 
de pesca no município de Piúma - ES, e então seca, para retirada de umidade, em estufa (≅100ºC) até 
apresentar peso constante. 
 
Figura 1. Resíduos do processamento de Albacora-laje (T. albacares) 

 
 

Os experimentos de combustão foram realizados em forno tubular modelo Solidsteel SSFM 
16L, utilizando ≅3g de amostra em navícula de combustão de quartzo, com taxa de aquecimento de 
5ºC/min. Para a avaliação das reações termoquímicas, foi realizada uma adaptação da análise térmica 
diferencial (DTA), realizando, inicialmente, o experimento com a navícula vazia, e então feita a 
subtração da curva obtida sobre a do experimento com amostra, resultando num gráfico com distribuição 
de ΔT conforme aumento da temperatura. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 

 

O gráfico obtido a partir do experimento de combustão em forno tubular está contido na Figura 
2. Neste, o aumento do ΔT indica uma reação exotérmica, e a redução indica uma reação exotérmica. 

 
Figura 2. Gráfico da DTA, apresentando ΔT conforme aumento da temperatura  

 
 

Dentre os valores obtidos, foi observado um ΔT máximo de 25,3ºC, e um mínimo de -2ºC. A 
faixa onde ocorre este mínimo, entre 70 e 235ºC, por apresentar uma característica endotérmica, foi 
identificada como a faixa de liberação da umidade residual.  Yusof et al. (2023) identificaram faixa 
semelhante (89–230 °C) como <liberação de umidade e alguns voláteis leves=.  

A partir dos 318,5ºC é possível observar quatro picos que indicam reações exotérmicas. O 
primeiro, em ≅380ºC, foi identificado como a faixa de degradação alguns carboidratos e proteínas. O 
segundo, que contém o maior pico, entre 490 e 500ºC, e os dois próximos, entre 550-590ºC e 600-620ºC, 
respectivamente, foram identificados como as faixas de degradação de lipídeos mais termicamente 
estáveis. Chen et al., (2018) relataram que a degradação térmica de carboidratos entre 164–467ºC, 
proteínas nas faixas de 209–309ºC e lipídios entre 200–635 °C, apresentando sobreposição de picos de 
carboidratos e proteínas. 

 
CONCLUSÃO 

Este trabalho descreveu a performance de combustão dos resíduos do processamento da 
Albacora-laje (T. albacares) e possibilitou a identificação de rotas viáveis para o seu reaproveitamento 
energético. Os resultados fornecem uma base sólida para futuras investigações sobre o potencial 
energético desses resíduos e para o desenvolvimento de novas estratégias de descarte.  

Essas conclusões não apenas avançam o conhecimento sobre o reaproveitamento energético de 
resíduos, mas também abrem caminhos para a implementação de processos sustentáveis e eficientes na 
gestão desses resíduos. 
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